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DESTAQUES
•	 Serviços e Construção puxam o saldo positivo de empregos no Nordeste no 1º quadrimestre: O mercado de 

trabalho formal no Nordeste apresentou saldo de 47.474 novos postos de trabalho, no 1º quadrimestre de 2022, 
com ênfase em Serviços (+79.952) e Construção (+21.607). Em Serviços, entre suas subatividades, Administrativo 
(+23.034), Educação (+19.333) e Saúde Humana (+10.517) se destacam na ampliação do quadro de funcionários. 
Na Construção, as subatividades Construção de Edifícios (+15.789 postos) obteve significativo saldo de emprego, 
seguido por Serviços Especializados em Construção (+3.517) e Obras de Infraestrutura (+2.301).

•	 Exportações e importações nordestinas crescem nos cinco primeiros meses do ano: As exportações nordestinas 
cresceram 38,1% e as importações 68,1%, no período janeiro a maio de 2022 frente ao mesmo período do ano 
passado. O saldo da balança comercial acumulou déficit de US$ 3,93 bilhões e a corrente de comércio alcançou US$ 
24,98 bilhões, nos cinco primeiros meses do ano.

•	 Indústria do Nordeste acelera crescimento: A atividade industrial do Nordeste apresentou taxa positiva pelo se-
gundo mês seguido, acelerando o resultado em abril de 2022 (6,5%). No acumulado do quadrimestre, no entanto, 
ainda registrou recuo (-2,1%). Para o mesmo período, a média da indústria nacional registrou declínio mensal con-
secutivo e fechou o quadrimestre com retração de -3,4%. 

•	 Inflação do Nordeste registra 0,99% em maio: A inflação no Brasil em maio, medida pelo Índice Nacional de Preços 
ao Consumidor Amplo – IPCA, apresentou alta de 0,47%, abaixo da taxa de 1,06% registrada em abril. No Nordeste, 
o IPCA (+0,99%) foi o maior índice de inflação regional. Fortaleza (+1,41%) apresentou a maior inflação de maio, 
acompanhada por Salvador (+1,29%) e Aracaju (+0,74%). Das 16 capitais pesquisadas, o IPCA no mês de maio, só 
Vitória registrou deflação (-0,08%). No ano, Aracaju (+5,8%) e Fortaleza (+5,7%) têm os maiores índices, e Porto 
Alegre (+3,1%), o menor. 

Projeções Macroeconômicas - Boletim Focus - Séries de Expectativas de 02/05/2022

Mediana - Agregado – Período 2022 2023 2024 2025

   IPCA (%) 7,89 4,10 3,20 3,00

   PIB (% de crescimento) 0,70 1,00 2,00 2,00

   Taxa de câmbio - fim de período (R$/US$) 5,00 5,04 5,00 5,02

   Meta Taxa Selic - fim de período (% a,a) 13,25 9,25 7,50 7,00

   IGP-M (%) 12,22 4,50 4,00 4,00

   Preços Administrados (%) 7,31 4,60 3,50 3,07

   Conta Corrente (US$ Bilhões) -13,20 -30,20 -41,00 -48,00

   Saldo da Balança Comercial (US$ Bilhões) 69,50 60,00 53,00 50,00

   Investimento Direto no País (US$ Bilhões) 60,00 67,30 74,91 80,00

   Dívida Líquida do Setor Público (% do PIB) 60,36 64,07 65,10 66,38

   Resultado Primário (% do PIB) -0,27 -0,45 -0,20 0,00

   Resultado Nominal (% do PIB) -7,32 -7,30 -5,60 -4,96

Fonte: Sistema de Expectativas de Mercado (Banco Central). Nota: Consulta realizada em 09/05/2022.
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Serviços e Construção puxam o saldo positivo de empregos no 
Nordeste no 1º quadrimestre

Para o primeiro quadrimestre de 2022, o resultado líquido de empregos formais no Nordeste foi de 47.474 novos pos-
tos de trabalho. Assim, o estoque de emprego alcançou 6.688.430 vínculos ativos, o que representa variação de 0,71% em 
relação a dezembro de 2021, mostrando tendência de crescimento no decorrer de 2022, conforme dados do Gráfico 1. As 
informações são do Cadastro Geral de Empregados e Desempregados (CAGED, 2022), do Ministério da Economia.

Nesse período, Serviços foi o setor que mais gerou novos postos, com formação de 79.952 vagas de trabalho, 
crescimento no nível de emprego de 2,53% em relação a dezembro de 2021. Entre suas subatividades, Administrativo 
(+23.034 postos, +2,64%), Educação (+19.333 postos, +6,01%) e Saúde Humana (+10.517 postos, +2,25%) se destacaram 
na ampliação do quadro de funcionários. Nos Estados, todos computaram saldo positivo no setor de Serviços, com des-
taque para Bahia (+23.182), Ceará (+14.431), Pernambuco (+13.547) e Maranhão (+8.678), vide Gráfico 2.

Construção registrou saldo positivo de 21.607 novas vagas e maior crescimento do estoque de emprego entre os 
grandes setores no Nordeste, variação de 4,92%, frente ao estoque de dezembro de 221. Vale salientar que Construção 
foi o único setor que ampliou o nível de emprego em todas as subatividades econômicas, no 1º quadrimestre de 2022. 
Na Região, Construção de Edifícios (+15.789 postos) obteve significativo saldo de emprego, variação de 7,59%, frente ao 
ano de 2021, seguido por Serviços Especializados em Construção (+3.517) e Obras de Infraestrutura (+2.301). Entre os 
Estados, somente Maranhão registrou saldo negativo (-2.717). Enquanto, Bahia (+12.411) lidera formação de emprego; 
na sequência, Pernambuco (+2.970), Rio Grande do Norte (+2.115) e Ceará (+1.983). 

Comércio reduziu seu quadro de pessoal em -8.935 postos de trabalho, no 1º quadrimestre de 2022, apresentando 
contração no nível do estoque de empregos de -0,54%, frente ao ano de 2021. Apenas Comércio Varejista apresentou 
saldo negativo, perda de 15.004 postos de emprego. Enquanto, Comércio Atacadista (+3.291) e Comércio e reparação 
de veículos automotores e motocicletas (+2.778) ampliaram o nível de estoque de emprego, no acumulado do primeiro 
quadrimestre de 2022. Nos estados, apenas Maranhão apresentou saldo de emprego positivo, com formação de 760 
novos postos de trabalho. No acumulado de 2022, Ceará (-3.091), Pernambuco (-2.645), Bahia (-913) e Rio Grande do 
Norte (-886) foram os estados que mais perderam postos de trabalho no setor do Comércio na Região, Gráfico 2.

Na Agropecuária, o saldo foi negativo em -18.596 postos de trabalho, redução do estoque de empregos em -6,49%, 
frente a dezembro de 2021. Resultado deriva, principalmente, do saldo negativo do cultivo de cana-de-açúcar (-8.868 postos) 
e melão (-5.116). No entanto, destaca-se a geração de novos postos de trabalho nos cultivos de soja (+626), café (+416) e 
Produção Florestal (+659). Entre os Estados, Bahia (+2.344) se sobressai nos cultivos de soja (+504), café (+416) e produção 
florestal (+703). No Maranhão (+573), milho (+124) e criação de bovinos (+72) responderam por boa parte dos novos em-
pregos gerados. Em Piauí (+339), cultivo de melão (+261) e produção florestal (+51) foram os maiores em saldo de emprego. 

Indústria reduziu o nível de emprego em -26.554 postos de trabalho, no 1º quadrimestre de 2022, conforme dados 
do Gráfico 2. Entre as quatro subatividades registradas, as Indústrias extrativas (+2.112) e Água, esgoto e atividades 
de gestão de resíduos (+1.575) apresentaram saldo positivo de emprego. Enquanto, as Indústrias de transformação 
(-29.799) e Eletricidade e gás (-422) reduziram seu quadro de trabalhadores, no período em análise. O saldo negativo na 
Indústria de transformação foi puxado pela redução de postos de trabalho na Fabricação e refino de açúcar (-32.839) e 
na Fabricação de biocombustíveis (-5.235). No entanto, nas Indústrias de transformação, Fabricação de calçados (+5.539) 
e Manutenção, reparação e instalação de máquinas e equipamentos (+2.145) despontaram na ampliação do nível de 
empregos. Para os Estados, Bahia (+8.468), Maranhão (+1.788) e Ceará (+1.195) sobressaíram na formação de novos 
postos de trabalho, no acumulado de janeiro a abril de 2022. 

Gráfico 1 – Evolução do estoque de emprego - Nordeste - janeiro de 2020 a abril de 2022 

Fonte: Elaboração BNB/Etene, com dados do Caged (2022).
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Gráfico 2 – Saldo de emprego, por atividade econômica - Estados do Nordeste - 1º quadrimestre de 2022

Fonte: Elaboração BNB/Etene, com dados do Caged (2022).
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Exportações e importações nordestinas crescem nos cinco pri-
meiros meses do ano

As exportações nordestinas totalizaram US$ 10,53 bilhões no acumulado do ano até maio deste ano, aumento de 
38,1% (+US$ 2,91 bilhões), relativamente a mesmo período do ano passado. As importações registraram crescimento bem 
maior de 68,1% (+US$ 5,86 bilhões), somando US$ 14,45 bilhões, nesse intervalo. A balança comercial nordestina, portan-
to, registrou déficit de US$ 3,93 bilhões enquanto a corrente de comércio atingiu US$ 24,98 bilhões (aumento de 54,0%).

A análise das exportações nordestinas por setores de atividades econômicas mostra que o destaque foi a Agrope-
cuária com incremento de 54,9% (+US$ 1,01 bilhão), acumulando US$ 2,83 bilhões nas vendas externas no período em 
foco (26,9% do total). Soja (principal produto de exportação com 19,8% de participação, aumentou as vendas em 83,5% 
(+US$ 947,3 milhões), no período de jan-mai/2022 ante jan-mai/2021.

Já na Indústria Extrativa, as exportações dos produtos do setor subiram 34,4% (+US$ 176,1 milhões), atingindo US$ 
688,1 milhões (6,5% das vendas externas totais), no período em análise. As vendas de Minério de cobre e seus concentra-
dos aumentaram 144,7% (+US$ 118,0 milhões) e de Minérios de níquel e seus concentrados 100,9% (+US$ 84,3 milhões). 
Por outro lado, decresceram as exportações de Minérios de ferro e seus concentrados (-16,7%, -US$ 46,85 milhões).

As exportações dos produtos da Indústria de Transformação somaram US$ 6,97 bilhões, no acumulado do ano, repre-
sentando 66,2% da pauta da Região. Relativamente aos cinco primeiros meses do ano passado, registraram crescimento de 
33,3% (+US$ 1,74 bilhão) devido, principalmente, ao incremento de 128,7% (+US$ 1,11 bilhão) nas vendas de Óleos combus-
tíveis de petróleo ou de minerais betuminosos, segundo principal produto da pauta nordestina, com 21,1% de participação.

Do lado das importações nordestinas, o resultado apresentado foi motivado, principalmente, pelo aumento de 
180,7% (+US$ 3,69 bilhões) nas compras de Combustíveis e lubrificantes (39,7% da pauta), no período de jan-mai/2022 
ante jan-mai/2021. Os principais produtos adquiridos, no período, foram Óleos combustíveis de petróleo ou de minerais 
betuminosos (exceto óleos brutos) (22,3% das importações) e Gás natural, liquefeito ou não (7,8%).

Vale ressaltar também o crescimento das aquisições de Bens Intermediários (+38,2%, +US$ 2,11 bilhões) que par-
ticiparam com 52,9% da pauta de importação, devido aos acréscimos registrados em Insumos industriais elaborados 
(+67,3%, +US$ 2,19 bilhões). Os destaques foram as aquisições de Óleos combustíveis de petróleo ou de minerais betu-
minosos (exceto óleos brutos) e Adubos ou fertilizantes químicos (exceto fertilizantes brutos) que representaram 10,1% 
e 8,3%, respectivamente, das importações nordestinas.

Gráfico 1 – Valor das exportações, importações, saldo e corrente de comércio – Nordeste - Jan-mai/2022/2021 - US$ milhões

Fonte: Elaboração BNB/Etene, com base nos dados da Secex/ME (coleta de dados realizada em 14/06/2022).

Gráfico 2 – Participação (%) Exportação e Importação –- Nordeste - jan-mai/2022

Fonte: Elaboração BNB/Etene, com base nos dados da Secex/ME (coleta de dados realizada em 14/06/2022).
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Indústria do Nordeste acelera crescimento 
A atividade industrial do Nordeste apresentou taxa positiva pelo segundo mês seguido no ano, acelerando o re-

sultado de março (1,8%) para abril de 2022 (6,5%), na comparação com igual mês do ano anterior. No acumulado do 
quadrimestre, no entanto, ainda registrou recuo (-2,1%). Para o mesmo período, a média da indústria nacional registrou 
declínio mensal consecutivo e fechou o quadrimestre com retração de -3,4%. 

Destaque-se que, no atual patamar (abril de 2022), a indústria regional ainda não conseguiu retomar o ritmo de 
atividade observado antes da pandemia e produziu 11,4% a menos do que o nível realizado em fevereiro de 2020. Os 
dados são da pesquisa industrial mensal do IBGE.

Dentre as seções e atividades regionais, a taxa acumulada revelou redução tanto na indústria extrativa (-11,2%), 
quanto na de transformação (-1,4%). Nesta, apenas 3 de suas 14 atividades registraram crescimento: coque, deriva-
dos do petróleo e biocombustíveis (17,1%), alimentos (5,1%) e outros produtos químicos (2,5%). Dentre os 11 recuos, 
encontram-se: máquinas, aparelhos e materiais elétricos 
(-23,9%), metalurgia (-22,0%), têxteis (-21,5%), veículos 
automotores, reboques e carrocerias (-19,0%), e confec-
ção, vestuário e acessórios (-18,7%).

Conforme análise do IBGE, o desempenho industrial 
vem sendo afetado, dentre outros fatores, pela elevada in-
flação, a baixa massa de rendimento, que reduz o consu-
mo das famílias, o encarecimento das matérias-primas e o 
desabastecimento de insumos. Tudo isso recai diretamente 
sobre a cadeia produtiva, diminuindo o ritmo da produção 
industrial. Contudo, cabe salientar o esforço da indústria 
nordestina que melhorou o desempenho nos meses mais 
recentes, embora de forma pouco disseminada setorial-
mente, mas recuperando perdas em atividades mais afeta-
das durante a pandemia.

Gráfico 1 – Evolução da taxa de crescimento da produ-
ção industrial mensal (%) – Brasil e Nordeste 
– janeiro a abril de 2022 (Base: igual período 
do ano anterior)

Fonte: Elaboração BNB/Etene, com dados do IBGE (2022).

Gráfico 2 – Taxa de crescimento da produção industrial por seções e atividades (%) – Nordeste – acumulado janeiro 
a abril de 2022 (Base: igual período do ano anterior)

Fonte: Elaboração BNB/Etene, com dados do IBGE (2022).
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Inflação do Nordeste registra 0,99% em maio 
O Índice Nacional de Preços ao Consumidor Amplo - IPCA de maio apresentou alta de 0,47%, abaixo da taxa de 

1,06% registrada em abril. No ano, o IPCA acumula alta de 4,78% e, nos últimos 12 meses, de 11,73%, abaixo dos 
12,13%, observados nos 12 meses imediatamente anteriores. Dos nove grupos de produtos e serviços pesquisados, oito 
apresentaram alta em maio. 

O IPCA nordestino (+0,99%) foi o maior índice de inflação regional. Fortaleza (+1,41%) apresentou a maior inflação 
de maio, acompanhada por Salvador (+1,29%) e Aracaju (+0,74%). Por coincidência, o índice de maio de 2021 foi tam-
bém +0,99%. Os maiores impactos inflacionários são oriundos de alimentação e bebidas (+0,17 p.p.), habitação (+0,11 
p.p.), transportes (+0,37 p.p.) e saúde e cuidados pessoais (+0,11 p.p.), que, juntos, representam 76,6% da inflação 
regional. Em alimentação e bebidas, os maiores impactos são de aves e ovos, leite e derivados, panificados, farinhas, 
féculas e massas e cereais. Em transportes, as maiores variações são de transporte público, passagem aérea, veículo 
próprio (+0,19 p.p de impacto) e gasolina (+0,16 p.p. de impacto).

Das 16 capitais pesquisadas, o IPCA no mês de maio, só Vitória registrou deflação (-0,08%). No ano, Aracaju (+5,8%) 
e Fortaleza (+5,7%) têm os maiores índices, e Porto Alegre (+3,1%), o menor. Em doze meses, terminados em maio, 
Belém é a única capital com IPCA abaixo de dois dígitos (+9,5%). Curitiba tem a maior inflação (+14,2%), acompanhada 
por Salvador (+13,0%).

Em alimentação e bebidas, no índice regional de inflação em 2022, os grandes impactos vieram dos cereais, tu-
bérculos, raízes e legumes, frutas, leite e derivados e panificados. Em outro vetor de crescimento dos preços, gasolina, 
veículo próprio e transporte público são os principais impactos em transportes.

Nos doze meses terminados em maio, alimentação e bebidas, habitação e transportes, representam 73,0% do IPCA 
nordestino. Em seguida, vestuário e saúde e cuidados pessoais, representam mais 13,2 da inflação regional.

Gráfico 1 – IPCA (%) – Brasil e Regiões – Maio 2022, Ano e em 12 Meses terminados em abril de 2022

Fonte: Elaboração BNB/Etene, com dados do IBGE (2022). 

Tabela 1 – IPCA (%) – Nordeste e Capitais pesquisadas na Região – Até maio de 2022

IPCA - Grupo Pesquisado Fortaleza Recife Salvador Aracaju São Luis Nordeste

Índice Geral  5,69  4,67  5,29  5,82  5,35  5,22 Impacto (p.p.) 

Alimentação e Bebidas  5,90  5,50  7,97  7,96  9,01  6,99  1,61 

Habitação  4,75  0,75  2,09  2,17 -4,59  1,60  0,24 

Artigos de Residência  5,83  6,62  6,45  6,15  6,31  6,30  0,27 

Vestuário  3,63  5,95  10,70  11,43  9,26  7,89  0,41 

Transportes  9,15  6,75  6,22  8,16  7,45  7,17  1,41 

Saúde e Cuidados Pessoais  4,98  4,91  3,45  4,43  6,52  4,48  0,61 

Despesas Pessoais  1,98  2,13  2,44  1,87  3,62  2,34  0,20 

Educação  6,16  6,63  6,33  7,27  6,57  6,42  0,37 

Comunicação  2,29  1,99 2,29  0,72  1,69  2,04  0,09 

Fonte: Elaboração BNB/Etene, com dados do IBGE (2022)
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Agenda
Hora Evento

quarta-feira, 22 de junho de 2022
09:00 ICOMEX - Maio/22 (FGV)

quinta-feira, 23 de junho de 2022
08:00 Relatório de Inflação (Banco Central)

sexta-feira, 24 de junho de 2022
08:00 Índice Nacional de Preços ao Consumidor Amplo 15 (IBGE)
08:00 Índice Nacional de Preços ao Consumidor Amplo Especial (IBGE)
09:00 Estatísticas do setor externo (Banco Central)


